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RESUMO
E estudada a estrutura fitossociolôgica de uma

natural de Parque existente no extremo sudoeste do Estado
Grande do Sul, em ãrea adjacente ao rio Quarai Chico e sob
cia de sua mata ciliar.

vegetação
do Ri o

influin

A vegetação caracteriza-se pela ocorrência expressiva de
Aspidospe!'ma o uab r acho=b l an c o Schlecht. (quebracho) e Pa!'kinsonia
acuteata L. (cina-cina), bem como pela presença de numerosas esp~
cies da mata ciliar, associadas com as tris espêcies tipicas do Pa!
que de Inhanduvã.

Por ser uma associação ún í c a no Brasi 1 e por constituir-se
em um ecossistema muito frãgil, sugere-se a preservação do mesmo.
UNITERMOS: FITOSSOCIOLOGIA, PARQUE ESPINILHO, PARQUE DE INHANOUVA.

SUMMARY
MARCHIORI, J.N.C.; LONGHI, S.J. and GALVI\O, L., 1985. Phytosociological

structure of a natural association of the Inhanduvã Park
with quebracho and cina-cina in Rio Grande do Sul State.
Ciincia e Natura, 7: 147 - 162.

The phytosociological structure of a park's natural vegetation
located in the south-west of Rio Grande do Sul State, in a Quarai
Chico River neighbouring area, and under ciliary forest influence,
was studied.

The vegetation is characterized by the existence of Aspi
do s p e rma q ueb ra ch o=b l an c o Schlecht. (quebracho) and Pa rk i ne o n i a ac~
l.e a t:a L. (cina-cina), as well as by the presence of numerous species
of ciliary forest, associated with the three typical species of the
Inhanduva Park.

Since this is arare association in Brazil and because it
constitutes a very fragile ecosystem, we suggest its preservation.
KEYWORDS: PHYTOSOCIOLOGY, INHANDUVA PARK VEGETATION
INTRODUÇI\O

Por ocasião dos levantamentos das florestas naturais no
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Rio Grande do Sul, realizados para o Inventãrio Florestal Nacional
(BRASIL, 2), os autores encontraram nas proximidades de Barra do
Quarai uma vegetação silvãtico-campestre distinta da associação ti
pica do "Parque Espinilho" descrita por RAMBO (23).

A associação acima referida e que e objeto do presente es
tudo, ocorre com pequena extensão em ãreas aplanadas e adjacentes ã
mata ciliar do rio Quarai Chico, caracterizando-se pe1a presença ex
pressiva do quebracho e cina-cina, bem como de algumas especies co
muns ãs matas ciliares da região.

O quebracho (Aspidospel'ma q ueb r aoh o=b l.ano o Schlecht.), que
ate então era especie desconhecida para a flora sul-riograndense, ~
cupa uma posição de destaque nesta formação de Parque, contribuindo
grandemente para a sua fisionomia.

REVIS~O DE LITERATURA
Todas as referencias sobre o "Parque Espinilho"

Grande do Sul reconhecem que esta vegetação constitui um
mento das formações do Parque Mesopotâmico existentes nas
argentinas de Corri entes e Entre Rios.

De acordo com TORTORELLI (27), o Parque Mesopotâmico e
uma formação de carãter edãfico, ocorrendo na região sempre que o
terreno se eleva em alguns metros, o que determina o desenvolvimen
to da vegetação sem a influencia da ãgua dos rios e arroios. Por es
te motivo, a vegetação que e hidrôfila na estreita faixa marginal
aos cursos d'ãgua, passa a ter nas partes altas, caracteristicas m~
soxerofiticas, estando constituida por individuos dotados de parti
cularidades fisiolôgicas que permitem maior re s t s t én c í e as condições
menos favorãveis do meio.

A especie mais importante no Parque Mesopotâmico e, segu~
do TORTORELLI (27), Fro s op i e a l q a rob i l l a Gris., nome atualmente co~
si derado si nônimo de Pr-oe op i e affinis Spreng., t amb êm ocorrendo, com
ligeiras variações locais, Proe op i s n i q ra (Gris.) Hieron., Aaaaia

caven (MoI.) ~lol., Ae p i doe p e rma q ueb na ah o=b lan o o Schlecht., Ce lt i e

spinosa Spreng., Sahinus polygamus (Cav.) Cabr., Geoffl'oea decol'ti

aans (Hook. et Arn.) Burk., Jodina l'hombifolia Hook. et Arn. e Li

thl'aea molleoides (Vell.) Engl. A estas especies, o autor acrescen
ta as palmeiras "caranday" (Tl'ithl'inax aampestl'is (Burm.) Drude et
Gris.), ocorrente na região noroeste de Entre Rios, e "YataY"(Butia

yatay (Mart.) Becc.), encontrada largamente na região.
O "Parque Espinilho" no Rio Grande do Sul tem composição

mais elemantar do que o Parque Mesopotâmico, sendo o aspecto fisio
nômico resultante do grande gregarismo de Pl'osopis nigl'a e Pl'osopis

algal'obilla, que constituem, segundo REITZ et alii (25), de 90 a
98% da vegetação arbôrea. Os mesmos autores incluem ainda o espinilho

no Rio
prolong~

Provincias
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(Acacia 'aven), alem de outras especies lenhosas tais como Acantho

syris sp-i ne ece ne (Mart. et Eichl.) Gris. (sombra de touro), Pa rk i n

sonia aculeata L. (cina-cina) e Sapium glandulatum (Vell.) Pax (t~
ropi ) .

De acordo com VELOSO & GOES-FILHO (28), a formação de"Par
que Espinilho", atualmente restrita i barra do rio Quara~, existia
nos solos aluviais que se extendem ao longo do rio Uruguai ate Uru
guaiana, em terrenos aplanados por deposição do rio.

MARCHIORI et alii (20) referem a ocorrência de pequenos
agrupamentos naturais de Prosopis algarobilla ainda existentes em
diferentes locais da Campanha, principalmente ao longo da bacia do
rio Ibicu~. Prosopis nigra e citada como tendo ãrea mais restrita
no Estado, encontrando-se apenas nas proximidades de Barra do Qu~
ra ~ .

Acacia caven ocorre no Rio Grande do Sul apenas nas areas
de campo do oeste e centro do Estado (RAMBO, 24), associada geral
mente com ãrvores pequenas e arbustos espinhosos. Sua ãrea de oco r
rência natural e bastante ampla, sendo especie muito difundida no
Chile central e Argentina, ao norte do paralelo 37, e encontrada
tanto nas ilhas do Paranã como nas ãridas serras de Córdoba e do no
roeste argentino (BURKART, 5).

Parkinsonia aculeata e encontrada desde as plan~cies do
sudoeste ate as terras baixas do centro do Estado do Rio Grande do
Sul, em habltats secos e campos mais ou menos abertos, onde forma
freq~entemente agrupa~entos puros (RAMBO, 24). A especie tem distri
buição muito ampla, estendendo-se desde o Mexico ate Buenos Aires
(BURKART,5).

Aspidosperma quebracho-blanco e ãrvore caracter~stica da
Prov~ncia Fitogeogrãfica Chaquenha, tendo ãrea de distribuição que
compreende Argentina, Bolívia, Paraguai e Uruguai (DIMITRI, 7). No
Uruguai, e encontrada às margens do rio de mesmo nome, nos Departa
mentos de Paysandu, Salto e Artigas (LOMBARDO, 18). A presença des
ta especie em solo riograndense e de conhecimento recente, por oc~
par ãrea muito reduzida no extremo sudoeste do Estado, não visitada
pelo~ botãnicos que trataram do "Parque Espinilho".

A ãrea amostral necessãria em levantamentos florísticos de
pende do tipo de comunidade. Em comunidades pequenas ou homogeneas,
segundo BRAUN BLANQUET (3), a a~ostragem não oferece maiores probl~
mas; em florestas naturais muito heterogêneas e de estrutura compl~
xa, o tamanho e numero de amostras tornam-se fatores i~portantes no
planejamento destes estudos.

OOSTING (22) recomenda em florestas naturais a amostragem
em faixas para uma melhor estimativa da população. A ãrea amostral
necessãria em levanta~entos estruturais depende, segundo K~ESTLER
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(14), de sua maior ou menor heterogereidade.

O estudo da estrutura da vegetação consiste na organiza
ção dos vegetais em agrupamentos atraves da anãlise botãnica e dis
tribuição espacial das espécies (GOLDSTEIN & GRIGAL, 12).

Para FiIRSTER (11), a anãl ise estrutural deve basear-se no
levantamento e interpretação de criterios mensurãveis, a fim de pe~
mitir comparações entre tipos diferentes de florestas.

Segundo KELLMAN (13), a simples descrição fisionõmica e
elaboração de uma lista de especies encontradas, bem como a apr~
sentação de perfis disgramas, fornecem apenas uma indicação do as
pecto total da vegetação, sendo necessãria a determinação de medi
das de Abundância, Dominância e FreqUência. CAINE & CASTRO (6) de
senvolveram mêtodos de anãlise estrutural baseados nestes parâmetros,
que tem mostrado grande utilidade em pesquisas florestais.

A Abundância, conforme LAMPRECHT (16;17), expressa o nume
ro de indiv;duos das diferentes especies florestais, referido por
unidade de ãrea.

Dominância, segundo FOUNT-QUER (10) e FORSTER (11) é a
medida da projeção total da copa das ãrvores. CAINE & CASTRO (6) su
gerem a utilização da ãrea basal dos fustes em substituição ã ãrea
de p roj e ç âo das copas, por haver uma estreita correlação entre am
bas, e por apresentar maior facilidade nos levantamentos. A referi
da correl~ção foi também constatada por BRUNIG & HEUVELDOP (4), VOL
KART (29) e LONGHI (19), entre outros.

A rTeq~~cia, de acordo com SOUZA (26), é um conceito es
tat;stico relacionaôo com a uniformidade de distribuição das esp~
c i e s , expressando a percentagem de ocorrênci a dentro das parcelas de
levantamento.

Para FaRSTER (11) e LAMPRECHT (16;17), os dados estat;sti
cos de Abundância, Dominância e FreqUência, revelam aspectos essen
ciais da vegetação, embora parciais quando analizados isoladamente.
O 1ndice de Valor de Importância (IVI) combina os três parâmetros
estruturais mediante a soma dos valores relativos observados para
cada espécie.

A anãlise da estrutura diamétrica tem significado fitosso
ciolõgico e informa sobre o estãgio de desenvolvimento da vegetação.
Segundo LAMPRECHT (16), uma distribuição diametrica regular, com
maior numero de indiv;duos nas classes inferiores, assegura a sobr~
vivência das especies. Informação similar pode ser obtida para as
diferentes especies, mediante a distribuição das árvores por classes
de altura.

A vegetação natural é tambem critério importante para a
caracterização da vegetação e compreensão de sua dinâmica. FINOL(8;
9) considera como regeneração natural todos os descendentes das
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plantas arbõreas com DAP inferior ao limite minimo estabelecido p!
ra o levantamento estrutural ..

Ds perfis estruturais, se~undo LAMPRECHT (15) são auxilia
res essenciais no estudo da estrutura da vegetação, devendo serem
compostos de uma planta horizontal e,da respectiva projeção verti
ca 1.

METODOLOGIA UTILIZADA
A área estudada situa-se nas proximidades da vila de Ba!

ra do Quarai, sendo adjacente ã mara ciliar do rio Quarai Chico, no
municipio de Uruguaiana, RS. A região tem topografia praticamente
plana e solo classificado como da Unidade de Mapeamento Uruguaiana
(BRASIL, 1). O clima e do tipo Cfa (MORENO, 21).

Foi levantada uma faixa de 10 m de largura, orientada na
direção Norte-Sul e subdividida em 12 sub-amostras de 250 m2 (10 X
25 m). Em cada sub-amostra foram localizadas e mapeadas todas as ãr
vores e regenerações naturais existentes. Para cada individuo foi
medido o raio de projeção da copa nos quatro pontos cardeais, a cir
cunferencia ã altura do peito (CAP), a altura total e altura do fus
te.

Para efeito de cãlculo, as sub-amostras foram
em 4 unidades amostrais de 750 m2.

Para cada especie representada na associação, foram deter
minados os valores de Abundância, Dominância, FreqUencia e 1ndice
de Valor de Importância (IVI), bem como estudada a distribuição das
especies em classes de altura e classes de diâmetro. Os valores são
apresentados em numero de ãrvores por Ha.

A regeneração natural foi estudada com base nos parâmetros
de Abundância e FreqUencia, tendo sido considerados todos os indiv;
duos com CAP inferior a 5 cm.

A caracterização fisionômica da vegetação e ilustrada por
2 perfis diagrama realizados em segmentos selecionados da faixa le
vantada, bem como por fotografias.

agrupadas

RESULTADOS E DISCUSSAO
A fisionomia da vegetação em estudo e determinada pela a~

sociação de 5 e s pê c í e s arbõreas: Prosopis nigra (Gris.) Hieron. (a~

garrobo), Prosopis affinis Spreng. (inhanduvâ), Aspidosperma quebra
ch o=b l anco Schlecht. (quebracho), Parkinsonia ac u l ea i a L. (cina-cj
na) e Acacia caven (1101.) r~o1. (espinilho).

Quando observada ã distância, salientam-se as copas pauc~
foliadas do quebracho e cina-cina, emergentes do estrato formado p~
las especies de Prosopis e espinilho (Figura 3a).

A vegetação corresponde basicamente ã composição
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f~oristica referida por TORTORELLI (27) para o Parque Mesopotimico.
Não foram observadas, entretanto, Geoffroea decorticans (Hook et
Arn.) Burk., bem COrlO as palmeiras Butia yatay (Mart.) Becc. e Tri

thrinax campestris (Burm.) Drude et Gris.
O conjunto da vegetação constitui uma associação aberta,

com pouco interpenetração de copas e deixando uma parte ex~ressiva
do solo sem cobertura arbõrea (Figuras 1, 2). Associado a isto,
natureza paucifoliada das espécies componentes possibilita o dese~
volvimento de um estrato denso de gramlneas dos gêneros Andropogon,

Axonopus, Eragrostis, PaspaLum, Setaria e Stipa, entre outros, ass~
ciados a ervas de outras familias botânicas, tais como Cyperaceae,
Oxalidaceae, Compositae e Legurlinosae, notadamente. O carater xero
filo desta vegetação é destacada pela morfologia das espécies arbõ
reas e presença consplcua da c a c t âc e a Opuntia bonaerensis Speq ;; que
forma densos agrup.mentos.

...Irol
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Figura 1. Perfil vertical e projeção horizontal das copas das arvo
res erl segmento representativo da faixa levantada.

A casca espessa e gretada das arvores abriga
duzido ma s muito peculiar de e pl f i t a s e lianas. Dentre
merecem citação 4 especies de cravo-do-mato, das quais

um numero re
as e pi f i t a s ,

Ti llan de i a
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duratii Visiani e Tillandsia ixioides Griseb. são exclusivas do Par
que de Inhanduvã. Tillandsia aeranthos (Lois.) L.B. Smith e T. pe
curVa ta (L.) L., são também muito freqOentes, mas de larga disper
são, aparecendo nas demais regiões fitogeogrãficas do Estado. A cac
tãcea RhipsaZis Zumbricoides Lem. é freqOente em ãrvores velhas de
Prosopis nigra.

~~
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Figura 2. Perfi 1 vertical e projeção horizontal das copas de um se.9.
mento da faixa levantada com predominãncia de espinilho.

- CORO"" LHA

Das 1ianas, destacam-se Do li ch an dr a cynanchoides Chamo (Bi.9.
noniaceae) e PassifZora caerulea L. (Passifloraceae), que são trep~
deiras por gavinhas, e Eixo lob ue patens (Dcne.) Fourn., espécie v o lIivel
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e latescente da familia Asclepiadaceae.
Em Acacia caven, principalmente, nao e rara o hemiparas~

ta Psittacanthus eune i fo l i ue (R. et P.) Blume, da familia Lorantha
ceae. Struthanthus ur-aq uene i e (Hook. et Arn.) G. Don e hemiparasita
freqaente em ãrvores de i nh a n du v â • Eub r ach i on ambiguum (Hook. et Arn.)
Engl. foi coletado de troncos de quebracho.

Outro aspecto fisionômico importante e a ocorrência de n~
merosos agrupamentos circulares pequenos, distribuidos no meio da
vegetação de Parque, com diâmetro usualmente inferior a 10 m, e co~
postos por especies oriundas da mata ciliar adjacente. Tais agrup~
mentos ocupam pequenas depressôes do terreno e são formadas por ar
vores de maior porte na porção central e uma ~argen intrincada de
arbustos espinhosos e regenerações das especies de restinga (Figura
3b). A relação de e sp ê c í e s presentes nestas "ilhas" inclui Scutia
b ux i f o l i a Riess. (coronilha), ChrysophyUum marginatum (Hook. et Arn.)
Radlk. (aguai), Sebastiania br ae i l i ene i s Spreng. (b ra nqu t lho-Te t t e t
ro), Gue t t a r da uru que ne i e Chamo et Schlecht. (veludinho), AUophyZus
e du l i e (St. Hil.) Radlk. (chalchal), Sapium ZongifoZium (Mall.Arg.)
Huber (toropi), Maytenus iZicifoZia Reiss. (cancorosa), Acacia bon9.
riensis Gill. (unha-de-gato), XyZosma venosum N.E. Brown (sucarã),
ce l t-i s spinosa Spreng. (taleira), Daphnopsis racemosa Gris.(embira),
smi l a« c ampe e t r-i s Gris. (japecanga) e as mirtãceas Eugenia un i f l o ra
L. (p i ta ng ue ira), Eugenia r-ep an da B erg, Myr c i an t.hes cisp l.a tensi s
(Camb.) Berg (guamirim), Myrcia ramuZosa DC. e BZepharocaZyx twee
diei (Hook. et Arn.) Berg (murta).

Na mata de restinga adjacente, alem das especies acima ci
tadas, destacam-se, por sua grande influência fisionômica, as cort~
ceiras (Erythrina or-i e t aq a l l i: L.), SaZix humbo l dtri ana Willd.(salso),
Lonchocarpus nitidus Benth. (rabo-de-~ico), Nec t an dr a faZcifoZia
(Nees) J.A. Gastiglioni (canela), Pouteria ea l i o-i fo l i a (Spreng.)
Radlk. (.mata-ôlho) e Lueh e a divaricata Mart. (açoita-cavalo).

Na margem da resti nga, Mimosa adp re s s a Hook. et Arn. (j~
quiri) forma densos agrupamentos espinhosos com freqaente floração
brancacento-azulada, que infeita a monôtona paisagem local.

Na formação Par~ue foram encontradas 339 ãrvores por ha,
com CAP superior a 5 cm , pertencentes a 10 e s p ê c t e s (TABELA 1). Alem
das 5 espécies determinantes da fisionomia da vegetação, foram en
contradas, com reduzidos valores de Abundãncia e Freqaéncia, as se
guintes espécies: ChrysophyZZum marginatum, Guettarda uruguensis,
Sebastiania brasiZiensis, Scutia buxifoZia e XyZosma venosum.

A espécie mais importante nesta formação é Prosopis nigra

por apresentar maiores valores dos parâmetros fitossociolõgicos co~
siderados. Merece ser destacado que ~ais de 50% da ãrea basal total
é ocupada por esta espécie, por apr~sentar individuos de maiores
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diãmetros. Em virtude da estreita correlação entre ãrea basal e ãrea
de copa, referida por CAINE & CASTRO (6), fica numericamente compr~
vada a tendência desta espêcie em formar ampla copa umbeliforme.

Figura 3. Aspectos gerais da vegetação de Parque. a) Aspecto tipico,
mostrando ãrvores de Aspidospel'ma quebl'aaho-bZanao Schlecht.
emergentes do estrato geral formado pelas espêcies de Pl'~

sopis Aaaaia aaven. b) Vista de uma "ilha" com vegetação
tipica da mata ciliar em meio ao Parque.

Na Tabela 1 pode-se observar que Aspidospel'ma q ueb rach o=

-blanao é a segunda espêcie em importãncia, sendo seguida de perto
por Aaaaia aaven. Pl'osopis affinis e Pal'kinsonia aauleata são esp~
cies também caracteristicas dessa vegetação, mas de importãncia fi
tossociolõgica menor. Pl'osopis affinis, que ê a espécie mais impo!
tante no Parque de Inhanduvã tipico, encontra-se representada na
formação em estudo com apenas 23 ãrvores por ha e valores de Oominãncia
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e Freqaência igualmente reduzidos. Parkinsonia aouleata tem
buição muito irregular, como indica o respectivo valor de
ci a.

distri
FreqUên

Figura 4. Aspectos ~erais da vegetação de Parque. a) Aspidospe!'T1!aque

braoho-blanoo, com 8,5 m de altura; b) Região de Parque
com predominância de Parkinsonia aouleata, destacando-se
em primeiro plano um grupo de cina-cinas com 7,5 m de a1
tura.

TABELA 1. VALORES EI1 HA, DE ABUfW)\NCIA, DIN)\~lICA, FREQ~tNCIA E 1NDl
CE DE VALOR DE IMPORTIINCIA (IV I), DAS ESPtCIES ARBOREAS.

ESP(CIES ABUNDIINCIA DOMINI1NCIA FREQUÊNCIA IVI
N9 % m2 % ABS %

Acacia caven 87 25,66 988,2963 16,65 42 16,87 19,73
Aspidospe!'T1!aquebraoho-blanoo 80 23,60 850,5017 14,32 58 23,30 20,41
Chrysophyllum marginatum 3 0,89 28,2960 0,48 8 3,21 1,52
Guettarda ul"uguensis 3 0,89 42,9417 0,72 8 3,21 1,61
Parkinsonia aouleata 17 5,01 504,3793 8,50 8 3,21 5,57
Prosopis affinis 23 6,78 390,5340 6,58 25 10,04 7,80
Prosopis nigra 107 31,56 3002,1663 50,57 67 26,91 36,35
Sebastiania brasiliensis 3 0,89 7,7903 0,13 8 3,21 1,41
Soutia b ux i j'olia 13 3,83 110,9950 1,87 17 6,83 4,18
Xylosma venosum 3 0,89 10,7353 0,18 8 3,21 1,42

TOTAL 339 100 5936,6559 100 249 100 100
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A distribuição das e s p ê c í e s em classes de altura (Tabela 2),
i ndi ca que Aep i do epe rma q ueb ra ch o=b l anc o e Parkinsonia acul.eata apr~
sentam as ãrvores mais altas na formação de Parque, com indivíduos
de ate 9 ~ de altura. Pr~sopis nigra, que e a especie mais importa~
te, não ultrapassa 7 m de altura, constituindo juntamente com Pro

sopis af:inis, o estrato geral da vegetação. Acacia caven estã re
presentada por arbustos e arvoretas de no mãximo 4 m. As demais es
pecies são de porte menor e pouco influem na fisionomia da veget~
çao.

a

Figura 5. Especies de Prosopis observadas na ãrea estudada. a) Exe~
plar adulto de Prosopis nigra (Gris.) Hieron., com 4 m de
altura e típica copa umbeliforme; b) Exemplar adulto de
Prosopis affinis $preng., cem 3,7 m de altura.
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TABELA 2. DISTRIBUIÇI\O DAS ESPtc IES ARBOREAS POR CLASSES DE ALTURA
(N9 ARVORES POR HECTARE).

CLASSES DE ALTURA
ESPEcIES

0-1 1-2 2-3 3-4 4-5 5-6 6-7 7-B 8-9 TOTAL
Acacia caven 57 30 40 33 160
Al l oph q l ue edulis 3 3
Aspidospenna quebrocho-blanco 20 27 23 10 37 3 3 7 137
Chrysophyllum marginatum 3 3
Guet.tarda upuguensis 3 3
Maytenus ilicifolia 3 3
Myrcia ramu Losa 4 3 7
Myreianthes cisp latensis 7 3 10
Parkinsonia aculeata 146 17 20 10 7 3 210
Pro eop-i s affinis 3 7 10 3 3 26
Prosopis ni q ra lQ 10 24 37 33 13 3 130
Scutia buxifolia 3 3 7 3 16
Sebastiania brosiliensis 7 3 10
Xy l.osma venosum 3 3

TOTAL 253 97 127 115 80 19 17 3 10 721

Acacia caven e Parkinsonia aculeata mostram uma tendência
normal de distribuição das ãrvores e~ classes de altura, com clara
predominãncia de individuos nas classes inferiores. Tratam-se de e~
pecies de intensa regeneração natural, muito plãsticas e pouco afe
tadas pelo pastoreio.

Prosopis nigra e Prosopis affinis mostram, na Tabela 2,
uma distribuição não regular das ãrvores em classes de altura. A fra
ca representação destas ãrvores nas classes inferiores e, provavel
mente, decorrente dos danos causados pelo gado às regenerações. E~
ta influência pode tambem ser constatada na Tabela 3, pela anãlise
da distribuição diametrica.

Aoacia oaven, Aspidosperma quebraoho-blanoo e Parkinsonia

aculeata encontram-se muito bem representadas nas classes diametri
cas inferiores (Tabela 3), apresentando uma tendência a dispersão
normal dos dados.

Na Tabela 4, sao apresentados os valores de Abundância e
FreqUência da regeração natural das e s pê c ie s . Parkinsonia ac u leat:a e
a e s p ê c t e com maior regeneração natural, aparecendo com cerca de 50 %

da Abundância total. r interessante notar que a especie apresenta
freqUência muito baixa, devido a concentração das regenerações em
grupos localizados em habitat mais úmido.



TABELA 3. DISTRIBUIÇAO DAS EspEcIES POR CLASSES DE DI~METRO (NQ ~RVORES POR HECTARE).

CLASSES DIAMETRICAS
E S P E C I E S TOTAL

0-5 5-10 10-15 15-20 20-25 25-30 30-35 35-40 40-45

Acaaia caven. 73 60 17 10 160
AZZophyZus eduZis 3 - 3
Aspidorsperma quebracho-bZanco 57 40 24 3 10 3 137
ChrysophylZum marginatum 3
Guettarda uruguensis - 3 - - 3
Maytenus iZicifoZia 3
Myrcia ramuZosa 7
Myrcianthes cispZatensis 10 10
Parkinsonia acuZeata 193 3 7 7 - 210
Prosopis affinis 3 10 13 26
Prosopis nig ra 23 17 40 17 7 20 3 3 130
Scutia b ux i f o lia 3 13 16
Sebastiania brasiZiensis 7 3 - 10
XyZosma venosum 3 3

T O T A L 382 155 101 30 14 30 6 3 721
'"<.O
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TABELA 4. REGENERAÇAO NATURAL DAS ESPEcIES, EM NOMERO DE ARVORES POR
HECTARE.

ABUNDIINCIA FREQUtr~CIA
EspEcIES

NQ % ABSOLUTA %

Acacia caven 73 19,11 67 25,97
A ltophy lus edulis 3 0,79 8 3,10
Aspidbsperma quebrocho-blanco 57 14,92 42 16,28
Prosopis affinis 3 0,79 8 3,10
Prosopis nigra 23 6,02 50 19,38
Maytenus i licifo lia 3 0,79 8 3,10
Myreia ramulosa 7 1,83 8 3,10
MYrcianthes eisplatensis 10 2,61 17 6,59
Parkinsonia aeuleata 193 50,52 25 9,69
Seu tia buxifolia 3 0,79 8 3,10
sebastiania brasiliensis 7 1,83 17 6,59

TOTAL 382 100 258 100

Aeaeia eaven e Aspidosperma quebraeho-blaneo tambem mos
tram intensa regeneração natural, assegurando a permanência das es
pêcies na vegetação. Prosopis nigra e Prosopis affinis apresentam
regeneração natural pouco abundante, o que pode ser explicado pela
influência negativa do gado, que se alimenta das plãntulas.

A presença de 6 especies da mata ciliar em regeneração na
tural no Parque, bem como a existência de "ilhas" com vegetação dis
tinta, sugerem um avanço gradativo da restinga no Parque.

A vegetação de Parque descrita no presente estudo, aprese~
ta uma composição e estrutura muito rara no Estado do Rio Grande do
Sul, devendo ser protegida, por esse motivo, da degradação decorren
te da utilização da ãrea para fins econômicos.

CONCLusnES
A vegetação de Parque estudada no presente trabalho, apr~

senta uma estrutura e composição florística distinta do Parque de
Inhanduvã típic~, sendo caracterizada pela presença conspícua de A~

pidosperma q u eb ra ch o+b lan oo Schlecht. e Parkinsonia a cu leat:a L.,
alem de Prosopis affinis Spreng., Prosopis nigra (Gris.) Hieron. e
Aeaeia eaven (Mol.) Mol. Tambêm merece destaque a ocorrênci a de es
pêcies originãrias da mata de restinga, dispersas no Parque ou for
mando pequenos agrupamentos isolados.

A presença do quebracho em solo riograndense, bem como a
estrutura fitossociolõgica e composição florística peculiares deste
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tipo de Parque, são elementos suficientemente convincentes para re
comendar a proteção da área contra a degradação decorrente do uso
da mesma para fins econômicos. Uma possível solução poderia ser a~
cançada com a inclusão de parte da área com a vegetação estudada, ao
projetado "Parque Estadual do Espini1ho".

REFERtNCIAS BIBLIOGRAFICAS
1. BRASIL. Ministerio da Agricultura. Div. de Pesquisas Pedo1ôg!

cas. Levantamento de Re eo nh e.vi men o d s Solos do Fe t a d. á
Rio Grande do Sul. Recife, 1973. 431 p. (Bolo Tecn. nQ 30).

2. BRASIL. Ministerio da Agricultura. Instituto Brasileiro de De
senvo1vimento Florestal. Invent5rio Florestal Naeiona' - F'o
restas nativas, Rio Grande do Sul. Brasí1ia, 1983. 345 p.

3. BRAUN BLANQUET, J. Fitosoeiologia - Bases para e l. estudio de las
oomunidades vegetales. 3. ed. Madrid, H. B1ume Ediciones, 1979,
820 p.

4. BRÜNIG, E.F. & HEUVELDDP, J. Structure and functions in natural
and man-made forests in the humid tropics. In: IUFRO WORLD
CONGRESS, 16., Norway, 1976. p.500-511.

5. BURKART, A. Las Leguminosas argentinas silvestres y oultivadas.
Buenos Aires, ACME Agency, 1952. 569 p.

6. CAINE, S.A. & CASTRO, G.M. de O. App1ication of some phytosoci~
logica1 techniques to Brazi1ian Rain Forest. Amer.J.Bot., 43
(3):205-217,1956.

7. DH1ITRI, M.J. Li br o del àrb o L - Esenoias forestales indigenas de
la Argentina de aplioaoión ornamental. Buenos Aires, Ce1u10
sa Argenti na S. A., 1973. s-p- (Tomo I).

8. FINOL, U.H. Posibi1idades de Manejo Si1vicu1tura1 para 1as re
servas foresta1es de 1a region occidental. Rev.For.Venez.,12
(17):81-107, 1969.

9. . Nuevos parãmetros a considerarse en e1 anã1 í s i s es
tructura 1 de 1as se1 vas vi rgenes tropi ca 1es. Re u . For. Venez.,
14(21):29-42,1971.

10. FONT-QUER, P. Dioionário de Bot àni ca . 5. ed. Barcelona, Labor,
1975. 1244 p.

11. FORSTER, M. Strukturana1yses eines tropischen Regenwa1des in
Ko1umbien. Allg. Forst. -u- J. -Ztg., 144(1):1-8,1973.

12. GOLDSTEIN, R.A. & GRIGAL, D.F. Definition of vegetation struct~
re by canonica1 ana1ysis. J. Eool., 62(2):277-284, 1972.

13. KELLMAN, M.C. Plant Eoology. London, Methuem, 1975. 135 p.
14. KOSTLER, J.N. Zur Frage der strukturana1yse von Bestaenden. In:

IUFRO KONGRESS, 12., Oxford, 1958. p. 28-34.
15. LAMPRECHT, H. Ueber Profi1aufnaBen em Tropenwa1d. In: IUFRO KON

GRESS, 12., Oxford, 1958. p. 34.43.



162

16. LAMPRECHT, H. Ensayo sobre unos metodos para e1 anã1isis estru~
tura1 de 10s bosques tr o p i c a l e s . Aata Ci e n t i f-i ca Venezolana,
13(2):57-65.1962.

17. . Ensayo sobre 1a estructura f10ristica de 1a parte
sur-orienta1 de1 bosque Universitario "E1 Caimita1" - Estado
Barinas. Rev.FoY'.Venez., 7(10-11):77-119,1964.

18. LOMBARDO, A. Fl o ra aY'boY'ea y ar bo re s oen t e de L UY'uguay. Nontevi
deo, Concejo Departamenta1, s z d . 151 p.

19. LONGHI, S.J. A estY'utuY'a de uma floY'esta natuY'al de
angustifolia (BeY't.J O Ktze., no sul do BY'asil.
Universidade Federal do paranã, 1980. 198 p. Tese

Arauo ar-i a
Curitiba,

de Mestra

do.
20. 11ARCHIORI, J.ILC.; LONGHI, S.J. & GALVJIO, L. O gênero Pr o s op i s

L. (Leguminosae Mimosoideae) no Rio Grande do Sul. Ciênaia e

NatuY'a, 5:171-177, 1983.
21. 110RENO, J.A. Clima do Rio Gr-an de do SuL Porto Alegre, Secreta

ria da Agricultura - Dir. Terras e Co10n., 1961. 42 p.
22. OOSTING, H.J. The study of p l.an t: communities. San Francisco, W.

H. Freeman and Company, 1966. 440 p.
23. ~AM80, B. A fisionomia do Rio Orande do SuL Porto Alegre, Li

vraria Se1bach, 1956. 456 p ,
24. RAMBO, B. Le qun í no s a e Riograndenses. Pesquisas, série Botânica.

São Leopo1do, Instituto Anchietano de Pesquisas. Bo1. nQ 23,
1966. 166 p.

25. REITZ, R.; KLEUl, R.M. & REIS, A. Projeto ~1adeira do Rio Grande
do Sul. Se l Louri a , (34-35):1-525,1983.

26. SOUZA, P.F. de. TeY'minologia floY'estal: q l o ee ári o de ti e rmo e e
expY'essões floY'estais. Rio de Janei r o , Fundação IBGE, 1973.
304 p.

27. TORTORELLI, L.A. MadeY'as y bosques aY'gentinos. Buenos Aires,ACt~E,
1956. 910 p.

28. VELOSO, H.P. & GOES FILHO, L. Fitogeografia brasileira: C1assi
ficação Fisionômica-Eco1õgica da Vegetação Neotropica1. In:
BRASIL. Ministério das Minas e Energia. Projeto RADAMBRASIL.
Salvador, 1982. 85 p. (Boletim Técnico Série Vegetação, 1 ).

29. VOLKART, C.t·1. Determinacion de 1a re1acion diametro/copa: d i ame
tro tronco en AY'auaaY'ia angustifolia y pynus elliottii en 1a
Provincia de Misiones. In: CONGRESSO FORESTAL ARGENTINO, 1.,
Buenos Aires, 1969. Actas ... p. 231-237.

Recebido em novembro, 1985; aceito em novembro, 1985.


